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All ILLUS'rRE 13ÁRCFLLF;NSÉ 

Escola Agricola José do -essa 
Barcellos está orn festa, e celebra hoje 

duas grandes consagrações. 
Uma a um seu filho dilecto, que em si 

reune duas nobres fidalguias:—a fidalguia do 
sangue e a fidalguia do tr.-,balho; aquella ge-
rada pela nobreza de seus ascendentes, • e es-
ta creada pela sua inteligencia, pela sua acti-
vidade e pela alteza do seu caracter; a outra 
é ao progresso da nossa terra, é ao des,•nvol= 
vimento do primeiro elemento da nossa ri= 
queza nacional. E', pois, hoje o dia, em que 
Barcellos se empenha em celebrar estas 
duas consagrações, que ficarão regista-
das, em caracteres de oiro, nas paginas ve= 
nerandas da historia nobre desta nobre villa. 

Referimo-nos [ao nosso querido patri-
oio Ex.mo Snr. José de Bessa e Menezes, 
e é. inauguração da escola agricola 
que recebe o nome do seu patrono; o que 
hoje terá togar no sarro nobre dos nossos 
Paços do Concelho, pelas trez horas da tar-
de em sessão magna e solemne. 

Orgulha-se Barcellos de enfileirar na, 
alà dos vultos mais illustres, que tanto il-
lustram a historia fidalga desta nobre e 
.trtiquissima villa, roais um nome, mais 
um patricio, que, no seculo XX, disputa 
competencias com os que mais distingui-
ram esta Villa e seu termo, em seculos 
muito antigos. 

Filho de uma família de antiga nobre-
za, Jose de Bessa, e Menezes cursou com 
destino, talvez, ao estudo ecelesiastico, as 
escolas de primeiras letras, e a aula de 
latim, regida, em Barcellos, pelo profes-
sor José Candido de Ser Pereira, que mor-
reu professor da mesma lingua no lyceu na-
cional de Braga. 

Não se achando bem n'este meio, foi Pa-
ra o Brazil em companhia de outro rapaz do 
seu tempo, David Marcelino da Silva Bezerra. 
Sem a mais leve noç o da sciencia com-

mercial, o nosso distincto patricio estudou 

com esmero, cuidado e empenho aquelle ra-
mo de actividade humana, e de tal arte, que 

chegou a ser consultado por negociantes im-
portantissimos da praça do Rio de Janeiro 
sobre a resolução de momentosos problemas 
com merciaes. 
Sabemos d'isto, não pela revelação de Sua 

Ex.a mas por testemunhas competentes, que 
d'isto nos certificaram, o que aqui reproduzi-
mos sem animo de otfensa ã modestia fidal-
ga de Sua Ex.a. 

Voltando do Brazil á Europa, que per-
correu em repetidas viagens, e conseguindo 
de sua prima a Ex.ma Snr.a D. Messia de Bes-
sa e Menezes o traspasse das antigas proprie-
dades de seus antepassados, o snr. José de 
Bessa .e Menezes fixou a sua residencia n'es-
ta villa, e no antigo palacete da Granja, que 
antecipadamente mandara reparar e recons-
truir. 

Não tinha Sua Ex.a Lambem a mais leve 

noção sobre agricultura e viticultura; mas o 

seu entranhado amor por aquellas quintas— 
a quinta da Granja e a quinta do Couto—por 
onde tinha saltitado em creança, levaram -no a 
estudar aquelles ramos de industria agricola, 
e de modo que, em breve, se nos apresentou 
um verdadeiro lente em agricultura, viticul 
tora e vinicultura, tendo sido Sua Ex.a o prí-
melt-O, que nos principiou a orientar no de-
senvolvimento da nossa producção vinicola. 
Não temos ouvido nada em as sessões das 
escol s agricolas sobre viticultura e vinicul-

tora, que já, não tivessenios ouvido ãquelle 
distinetissimo cavalheiro. 

Ahi estão a comprovar tudo quanto di-
zemos as duas encantadoras quintas da Gran-
ja e Couto. 

Sua Ex.a, que é, de todos nós,o que me-
nos precisa dos ensinamentos da escola a-
gricola, quer que esta luz benefica illumine os 
espiritos, que estão as escuras, illustre intel-
ligencias assombradas pela rotina, e leve ao 
nosso conc2lho o valioso presente de uma 
producção abundante e sadia dos nossos fru-
ctos agricolas, que são toda a- riqueza d'este 
formosíssimo e uberrimo rincão de terreno 
cortado a meio pelo nosso rio Cavado. 

Em todos os institutos, de ensino, de e-
ducação, de beneficencia, de piedade e de in-
teresse social, que precisam, que se alimen-
tam com os donativos rios abastados e dos 
benemeritos, lá estai a figura insinuante de 
José de Bessa e Menezes a dizer a todos que— 
o fazer bem é a mais nobre qualidade de to-
do o homem de bem. 

«0 Comrnerciu de Barcellos» pede licen-
ça a Sua Ex.a para lbe apresent,•r esta talo` 
singela, como devida, e como grata, home-
nagem, em testemunho do seu entranhado 
reconhecimento e de sua infinita gratidão. 

.1. Pae.s. 

Saudacão1 
Barcellos, esta nobre e antiga villa, todo o 

vasto e populoso concelho de mais de cincoenta :. 
mil afinas, estremece, n'um fremito de ènthusias 
tico reconhecimento, ao saudar, n'um effusivo e 
sincero preito, o respeitavel cavalheiro, e dupla-
mente patrício, que pratica mais um rasgo da sua 
intelligente benemerencia; em. prol da sua terra.. 

Ao inaugurar-se hoje a «Escola Agricola José 
de Bessa, cuja utilidade e alcance todos compre-
hendem,n'uma só festaconjugam-se—a alvoradada 
novo sol que vae 1llummar, por mais um anno os 
arroteadores do solo, ministrando-lhes ensinamen-
tos tão necessarios ao progresso e prosperidade da 
patria,—e a mais cordeai saudação ao barcellense 
illustre, por tantos titulos, ao grande benemerito, 
que,conhecendo, pelo seu estudo e pelo seu saber, 
quanto é necessario dissipar as trevas da ignoran-
cia em quê o pobre lavrador• se esgota e esgota a 
terra, para lhe tirar uma escassa producção, não 
se contentou com o ter feito das suas quintas li- 
ção aberta, franqueadas a todos, e quiz tambem á 
sua custa e sem olhar a despezas, sustentar por 
mais um anno inteiro, uma escola agricola que es-
palhe n'este concelho o ensino indispensavel, que 
é o mesmo que abrir novos horisontes á felicida-
de do nosso bom povo. 

Nada nos podia ser mais grato e consolados. 
A nossa sempre querida terra recebe uni 

grande beneficio marchará,:assim paia a vanguar-
da da grande cruzada que labuta, na paz,,-pela con-
quista de aperfeiçoamentos, de novas ou augmen-
tadas producções, do maximo bem. estar. da Numa-:• 
nidàde, diametral e santo contraste com a sus-
tentação de exereitos e com as assolações; da ; 
guerra. 

E os barcellenses, . na mais alta eDmprehon-≥ 
são dos deveres cívicos, fazem a comsagração sen-
tida de um conterraneo, que ha muito estima e 
respeita pela sua vida immaculada, e que-admira 
e venera, pela unica forma porque um povo pôde 
corresponder aos que tudo lhe prodigalisain e na-
da querem receber. 

0 snr. José de Bessa e Menezes tem sabido 
honrar o nome da illustre familia que representa, 
pelo seu trabalho honrado, pelo seu espirito scin-
tillante e culto, pela sua afina generosa e boa. 

Está alli, n'aquella organisação de èlite, uma 
personalidade, de grande destaque, bem distincta 
e ínconfundivel, desde a sua compleição _ physi- , 
ca, de figura insinuante e linhas masculas e no-
bres, até ao intimo de sua alma. A energia e•a de-
cisão, a polidez e affabilidade, a primorosa e cor-
recta dicção, a prespicacia e a iliustração,o altruis-
mo e a abnegação, a fidalguia do porte e os senti-
mentos de humanidade, tudo se casa harmoilica-
mente na pessoa do sr. José de Bessa, uma indivi- 
dualidade das que merecem Ioga), distincto em qual-
quer meio social, por mais escolhido e elevado que 
seja. 

Porisso Lambem a nossa modesta saudação,bem 
insuspeita,mas de lidlmo barcellense, lhe vae aqui 
expressa em breves e singelas phrazes de justiça. 

Convite 

Devendo realisar-se hoje, pelas 3 horas da tarde, 
no salão nobre dos Paços do Concelho, a inauguração 
da Eschola Agricola «José de Bessa», tenho a honra de 
convidar todos aquelles que se interessam pela prospe-
ridade do concelho de Barcellos a assistir a essa fos-
ta de progresso. 

Pela Direcção do « Commercio do Porto> 

Bento Carqueja. 



o 

® ]a1-eello•s 

aos Rev.' arochos deste conte- Q freguezias ela ordem al habetica, e Ca••f•s d ••l eia, p< capitaes da Franca, Inblater-, p p 
• •- j lho uma Portaria de ti. Ex.' , i pela forma seguinte:— 

ira e Belgiea d onde ha pou- ¡ Dia a3—Abbade do Noiva Adães R.`°' o p̀enhor Arcebispo Primaz ' 
Co regressou. Vimos já nas ; Aldreu, Alheira, Alvellos, Alvito ( S. 

valle de Tamel, r9 de outubro convidando -os a que, em o dotnin- i ,_ 
go 22, vão ahi a Barcellos, assis- diversas niontreS d0 elegante te) BarqNIartinhoueiArosoeeC•r Carvalhal. •S. • I•`n-

Xão lhes pude escrever hontem, ; tir á inauguração da escola agri- ' estabelecimento d'os Snrs. A- Dia -_•4—Aborim, Aguiar, Airó, Al 
come prometti; mas faço-o hoje cola— José de Bossa—. bei Brandão F. Ramos i Fito (S. Pedro), Areias de 'Villar, r\1a-, 
a. tempo, de lhes poder enviar es- ¡ A Veneranda Portaria do nosso ' gdalena, Quintiaes, Tamel (St., Leo-em eXpostçóes do gosto mais cama). 
ta epistola a horas de ir para a illustradissmio e venerando Pre- Dia 25—Carreira Carvalhas Cha-
t ocra hìa. rafiné, um Conjuncto admi- r , yp b P ; lado, termina assim: vão, Chorente, Christello, Courel, 
A manhã apparece chuvosa, o «11.avendo pdr bete re_•onunen- ravel das ultimas e mais foi'- Couto, Creixomil, Ballugães, Bastuco 

que, } á . hontem de tarde sc fez '1 dar e rotear aos Reverendos Pa- I mosaScreacões da moda quer i ( St^ Estevão), Basnico, ( S. João), 
d n '• Cambezes, Campo , Cara ecos, Cos-
annunciar , fazendo andar Os LI- . Barcellos p ' p rocllos elo concelho de em confecções d0 ma1S fino sourado, Gamil, Ginzo, Durrães, En-
vradores n'uma lufa-lufa. para va- que, sendo-lhes possivel, llonrenl talhe quer em :e ardor de se- coutados, Faria, Fonte Coberta, For-
lerem ás palhas e ás espigas nas i e animem com a sua presença a ' nellos, Grimancellos, Gueral, \fonte, 
eiras. 1 da,lã,e 1ã e Seda,que as gentis Paradella e Silveiros. sessão, qu•• s• realisará na ires Dia 2õ—Fragoso, Gallegos ( S.t' lla-

ã.o me parece, que esta chu- ma villa-, n:, local e hora supra leitoras terdJ ensejo de a,3re- ria), Gallégos (S. A1artinho), Gilmon-
va seja duradoura, porque não i indicados, para. inaugurar a Es-, ciar r esejand0, como é de de, Goìo-1 Igreja Nota, Lama pidões 

passa de uma neblina mais den- cola movei agrícola « Jose% de 1-ks- crer vestir com distine -- Tregosa t cha e Villa Secca. 
Dta 2--Li o, _Macieira, llanhente, sa,' que humedece. seu c•u o fundador digno aO' 1 j esta casa, mlltt0 p1 Ocu- \lariz, llartinl, llilhazes, Nlinhotães e 

Já não ha um cacho d uvas maiores, elogius e, crédor da gra- • - Perilhal. rada e conhecida ela rimo-
por vindimar, e é já pouco muito tidão dos povos, a quem pr-sta p p Dia _>8-Feitos, lSondim, lloure, Ne-
pouco, o milho pelos campos; es- tão relevantes serviços., rosa es-pouco, dos seus sorti~ grairos, Oliveira, Palme, Parque, Pe-

tá tudo de portas a dentro dos la- Bem haja S. Ex.`` R.—  pelos dos no e trallgelr0, encou- tira Furada, Pereira, Remelhe, Silva 
vra dores. e Villar de Figos. 

i serviços tão generosamente pres- traiu-Se tambem OtltroS inu- Dia 3o—Crujães, Pouza, Quiraz, Rio 
— Vou-lhes dar 1 conta. de uma i tados a. tão util instituicão, e. pe- in0t'OS artigos da n]atOr 110- Co` o ( S.ta Eugenia), Rio Covo (Eula-

impressão m.a,, que me causau o 1 ias palavras, da, mais mer eeida g lia) Roriz, Sequìade Tamel ( S. Fms), 

mappa do recerìciamento militas i justiça, que dirige ao illustre .e 
em o presente• anho. illustrado benemérito, e meu mui- 1 Vias, enxovaes de casamento 1 Bba, Villa Frescainha ( S. Pedro), e 

Villar cio Monte. 
Vejo- que Barcellos, a villa-, dá t0 respeita•-cl amigo, ex.`« Snr.- etc. etc. bens como a melhor Dia 31—Banho, Barcellinhos, Bar-

um contingente de 20 mancebos 1 José de Bessa e Menezes. cellos, Viatodos, Villa Cova, e Villa modicidade de preços nas 
para o • recencaainento e Fragoso i Até á semana. Frescainha (S. Xarnnho). 

artigos que v enfie e que são 
dá um contingente de 21--quer 1 1 
dizer: Fragoso dá mais--u-n—do •pancraclo. sempre do alais fino gosto e 

, 
que a villa de Barcellos; ora ten- i    Superiores era qualidade. 
,do Barcellos-94,5—fogos, e Fra- \Ta volta do correio serão 
goso-270—, havendo, por tonto, •Delo •••'17 el1\'iadas amostras a quem 
uma differença do - G7 •— a favor' as p. dir. 
da villa, coma é que, ainda as- 1 
sim, Fragoso dá mais—tua—cio .dlària11u10 d e tI'aa•vamiilo ' Felicitamos os nossos a-
que Barcellos?! ; migos pela escolha que fize-

Telegramnla chegado sexta feira 
Qual será, ou quaes seriìo as annurleiou-nos a triste noticia do fal- ram. 

cansas de tão extraordinaria dif- leciniento di figura mais eminente do 
ferença n'este, movimento da po- jornalismo portuguez. i 
pulação? •.rgumentador invencível, não ha-' Consc illei º•o elose 

via adversario por mais talentoso e 
E' pata que isto não pas- exprimentado qu= conseguisse sair Lttta4Qflo 

se desapercebido, e se pense sa-' victorioso de polemica travada com 
bre - este, que não deixa de ter a llariauno de'Carvalho. 
maxilna ÍmpOrtancia. Nºsoeu na lucra e ua lucta morreu 

••licst'rados—os cirUisados--os sa-
bios e tutti - •uin,ti, das villas e 
d» ',cidades. 

Vão-me dizer que,pàra isto.con-
corre assazmento a pureza do ar 
do campo; mas, o que é certo, é 
que, Bareellos,é rima v-l1la sadia, 
de um ar puro, . cercada de pi-
nhaes, e nas melhoreis condicc•ecs 
hygienicas. 
0 facto ahi fica, parti que n'el-

le°pouse, a quem compètir. - 
—Tainbem n"to deixarei hoje 

de me referir ao grande abuso, 
que- ha, principalmente nas f -c-
guezias ruracs, de, neste tempo 
do ontomiio, comerem cogumelos 
ou tortulhos, a torto e a direito, 

forma do combate. 
E nesse culto fomos vivendo caca 

vez maior, mai; fervoroso. Com pe-
queno intervallo a foice dura da p•ir-
ca cruel ceifou para sempre essas 
duas figuras gigantescas do jornalismo 
portuguez. 
Emvgdio 'Navarro, lwitem, Alarian-

no de Carvalho, hoje. 
Amigos dedicados, adversarios in-

transigentes, ainda na tribuna da im-
prensa echoam as vozes vibrantes tia 
lucra aceesa entre os dois. 
Companheiros dedicados, jamais as 

agruras da- polemica fez apaÍar a leal 
amizade que,os ligavam. 
Em.casa d'um se reuniam os dois 

mestres, toma;ido chã e cavaqueìan-
do apoz a producção dos mais violen-
lentos artigos d'aggressão mutua. 
Boas e leacs almas! 
Ha pouco-o «Comnlcrcio de Barcel-

lo,;»- restou culto fl memoria de Emv-
chamando tortulhos de comer a-1 dio Navarro. 

"ttYls certos cogt:nlelos que qual- Hoje veste-se de lueto pelo passa-

quer bicho caréta, se ac-lla habi-
litado para eonlre.:er . das suas 
qualidades chimicas, o que é ele 
uma quasi impossibilidade, atten-
dendo ás numerosiss"_mas classes 
de similhante família, do que re-
sulta, em 'quasi todos os annos a 
imprensa nos trazer a má nota 
de • envenenamentos de fana ilias-
inteiras, por terem ingerido simi-
lhante porcaria. 

Veio isto a proposito de nos 
checar a noticia, de, faz hoje. oi-
to dias, ter sido envenenada uma 
estimadíssima fanlYlia em (xouti 
nhães e Ancora na quinta da Bôa 
Esperança, sendo vietirnas de 
tamanha imprudencia uns cinco 
individuos! 

E' preciso que a imprensa se 
encarregue de avisar os incautos,-
•, por isso, eu lhes falto agora 
`n'este assumpto, que julgo de 
maiòr importancia. 

meato daquelle a quem toda a im-
prensai n'tin• impulso espontanéb de 
ad :íiracão è atlectuoso respeito cha-
mava o ̀Padre-mestre. 
Não o commemora com lagrimas 

porque homens couro NIarianno de 
Carvalho não se pranteiam. 
A sua consagração posthunla per-

tence á historia, 

X 
Xod.E % doe it ari1 

Os nossos prosados ami-
gos sons. Abel Brandão & F. 
Ranhos, proprietarios do im-
portante estabelecimento de 
modas situado no largo dos 
Loyous 27, no Porto, já rece-
beram o seu finissimo sorti-
do de novidades para a esta-
ção d'inverno, que o rocio 
snr. F. Rãmos, nosso esti-

Hontem chegou, pelo correio, rila`'el patricio, escolheu nas 

Qtter me parecer que a catt>a geio a morte scu-preheiidel-o quando 
nas collurlmas do «l opoIai-» a' sua 

de tamanha, e de tão extraordi- seintillante prova, ora incisiva aVassa 
naria differença não podo de;xar• -ladora corno urna avalanche, .ora sere-
fio ser o crescido numero de obi- na, mordaz e ironica fazia passar a-

margos momentos de desespero aos 
tos de ëreanças, ou de mancebos, adversarios confuso, e vencidos. eu-
em antes de 'atingirem a idade thusiastilando, convencendo, empol-
para o recrutamento; não sei, que Bando aquelle: que serenos e impar- 

tines liam os seus artigos. ossa tão extraordinarià= differença _ o 
Quando, na lucra ingloria, e humil-

possa ter outra qualquer explica,- de tia imprensa pio incian . nós co-
eno. Continuem a chamar - bru- inecavamos a dar os primeiros pas-
tos, selvagens, ct4accdl)hahetos, e nitro sos, dois nomes de mestres cometa- da governação publica. O Sr. 

mos a venerar, duas cerebracoes o- ,losé Luciano de`'e estar em sei que mais- ad;ectidáçiies, aos P , 
derosas olhamos com espanto com 

homens do campo, mas o fie é Lisboa antes da chegada do-e q assombro. 
corto, é que, elles sabem crear Liamos soi}regamen=_e os seus es- sr. Loubet a cuja recepção melhor os filhos, elo' que os==il criptos, enthusiasmando-nos a bella 

vae assistir. 

••ldade, pala homens, ct'ea11- Tamel ( S.- Veríssimo), Varzea, Villa 

A Junta é assim composta: 
Tenente coronel, Augusto Marques: 

medico, dr. Joaquim Luiz llartha-, Ca-
pita,, Ferreira Junior. 

Idittistro da Fazenda 

O snr. Conselheiro Espre-
gueira, illustre ministro da 
fazenda, passou honrem o 

X dia em casa de seu sobrinho 
e nosso distincto amigo snr. 
Bernardo Espregueira, em 
Fragoso, d'este concelho, re-

0 nobre presidente do gressando á noite á sua ca-
Concelho nosso respeitabi-
lissimo cheta, continua setl-

do liluito cumprimentado, na 
sua, casa d'Aradici. S. ex.' • tantes correligíonarios d'este 
recebeu ha dias a visita dos i concelho. 
seus collegas do gabinete, 
com quem realisou concelho 
de ministros, em que se tra-
ctaramdiversos asSunlplos 

•N1 o t (11,S--i  loc(1l.c•s 

agos-
to, 

.Is colileittzs ' 

.Mio devem maldizer da sorte 
os la1`i•adores. 

E' certo que a producç<io do 
v1I1h0 é menor, mas teelll 111L11t0 e 

bom milho e outros cereaes,de que 
o auno foi bota e farto. 0 tempo, 
-que nos princípios áe setembro 
fazia caretas pouco animadoras, 
portou-se, dapois, o melhor pos-
sivel. Ahi temos tido ha muito e 
consecutivamente, dias formosissi-
mos,ntais quentes do que em 

que teenl feito um bem incal-
culavel áagricultura, eque, con-
tinuando por mais algum tèmpo, 
permittirão a conclusão da colhei-
ta dos productos agrícolas, nas 
melhores condíçóes. 

Ainda ha algum milho pelos 
campos, embora pouco. 
-Mais alguns dias de sol como 

o que tem estado e fado se ulti- 
coará. 
0 milho tem baixado de preço 

e o vinho não cremos venha a su-
bir porque havia e ha muito, do 
velho, nas adegas. 
E os mixordeiros tambem não 

dormem.. 

ItlsitecNócs 

Na proxima segunda-feira come= 
cam, n'e3ta villa, as inspecções milita-
res. 
Come no auno passado terão togar 

no quait'el, d'infanteria, todos os fitas 
utets, sendo chamadas as respectiivas 

sa de ti"iatlna do Castello. 0 
eminente estadista foi muito 
cumprimentado, por impor-

-mam-,_ 

A «Folha» anda atRitissirna por cau-
sa ela clara das cartas trocadas entre 
nós e o snr. director do correio. 

\irìguem sabe para que servirá esta 
ninharia, mas aquillo em se lhe met-
tendo alguma corsa na taboca não ha 
remediò senão ter muita paciencia, 
parque desgraça o assumpto. 
Ha muitos assim, mas cada qual sa-

be as linhas com que se cose. Vamos 
pois fazer-lhe a vontade. 
A nossa carta era de 27 de setembro 

e a do sllr. director do correio, de 20 
do mesmo. Está contente! 

Isto era bom facil de satisfazer e se 
o não fizemos mais cedo foi porque 
entendíamos não ser coisa íã0 rl])170T-
tante. 
Quanto ao resto, tout est fiai, va lá, 

a fi•ancezada. O caso sempre .era co-
1110 nós ttlJ,lal110 S. 

Pena foi que tivesse dito tanta ine-
xatidão para afinal se chegar ao bom 
caminho. 

E' sempre mau ferver em pouca 
agua. 

Cêt•ca tio Hospital 
Parece que sempre se fará, 

agora, na formosa cêrca que ahi 
temos junto ao edificio do .Hospi-
tal eque os nossos visitantes tan-. 
to admiram, aquillo que ha mui-
to todos entendem dever fazer-se 
e que se rezume na adopção d'nm 
plano elaborado por thechnico 
competente e destinado á trans-
formação d'agnelle bello re,^.roto 
em um parque formosíssimo, para 
o que lá abundam recursos natu-
raes e sem que se dispendaln 
grandes quantias. 
A cerca, que assim, completa-

mente despida de gosto artístico 
no corte das suas ruas, sem que 
de qualquer modo tenham sido 
aproveitados os seus encantos, 
sem relva, quasi a monte, ainda 
é uma coisa que se visita som 
agrado, será sem devida, um dos 
melhores adornos da nossa terra; 
fazendo-se d'ella aquillo que o 
bom gosto e patriotíslrco aconse-
lham que se faça. 

Estaluos certos do que se fará 

agora o que seja preciso pa-
ra aformosear aquelle bello poda- -. 
ço de marta e por isso rejubila-
mos com a resolncção da meza da 
JIisericordia, aprovando a. pro-
posta apresentada. na sessão nl-
tima, pelo snr. Luiz Ferraz, di-
gno vice-provedor e encarregado 
do pelouro respectivo, para pro-
ceder, em breve, aos trabalhos 
indicados por indivíduo compe-
tente egne ahi esteve já quarta 
feira. Pelo que ouvimos, com pe-
quena despena se pude modificar 
a cerca; arrelvando, vestindo, ar-
ruando com gosto e serr, derru-
bar as arvores que devem ton-
s -?rvar-se, tornando, e:rfim, aquil-

lo gale ahi temos abandonado, em 
em um parque frondoso e florido, 
pois tambem lá podem plantar-se 
flores proprias para vegetar á 
sombra das grandes arvores, co-
mo temos visto em bellos par-
ques, por esse paiz frita. Já pela 
competenc•ia do pessoal, que é do 
conhecido horticultor do Porto. 
Ja•-intho de Mattos, já pelo bola 

gosto e cuidadoso interesse do 
snr. Luiz Ferraz por estes traba-
lhos, aguo se tem dedicado, facil 
é antever o melhor resultado na 
transformação que vae executar-
se na cerca do nosso Hospital, e 
que a digna ilIeza tão intelligen-
temente resolveu mandar iniciar. 

iDistrietos tio 

jaizo tÉe p.lz 

O «lliario do Gove-no,» n.^ aia, 
de 13 de outubro. co corrente, publi-
ca a nova divisão dos districtos de 
paz desta comarca e respectivas sé-
ries aguai passamos a transcrever. 

I; Yt'CCIIOS 

Freguezias cíé Abbade do \eiva, 
Alvellos, Arcozello, Barcellinhos,Cat-
valhal, Gamil, Gihnonde, Rio Covo 
(unta Eugenia), Tamel ( S. Verissi-
mo), Villa Boa ( S. João), Villa Fres-
cainha ( S, llartinho) e Villa Frescai-
nha (S. Pedro). 

,?:argttciros 

Freguezias de Barqueiros, Cltristello 
Courel, Faria, Fornellos, llilhazes, 
Paradella, Villa Secca e Villar de Fi-
gos. 

C at'<ü)e('oS 

Freguezias de Alheira, Alvito (S-
llartinho), Alvito (S. Pedro), Campo 
(S. Salvador), Carapecos, Couto, Lijó, 
Sitia, Tr,lnel (Sta. Leocadia),e Tamel 
(s. Fins). 

Ir, t•a ;oro 
Freguezias de Aldreu, Fragoso,Fei-

tos, Palme e Tregosa. 

Freguezias de Areias (S. Vicente), 
Gallegos (Sia. llaria), Gallegos (S. 
llartinho), Igreja Nova, Lama, i\lan-
nhente, Oliveira, Roriz, e Ucha (S.Ro-
mão). 

fRncral 
Freguezias de Carvalhas, Chavão, 

Chorente, Goios, Grimancellos, Gue-
ral, ;Macieira, Negreiros, Pedra Fura-
da, Pereira, e Remelhe. 

9l:lrtiul 

Freguezias de Adães, Airó, Areias 
de Villar e llagdalena de Villar, Bas-
nlço (St, Estevão), Bartuço (•;. João), 
Crujães, Enconrados, llartim. Pouza 
e Varzea (S. Bento). 

ttnitltiãlt°s 

Freguezias de Aborim, Aguiar, Bal-
lugesã, Cossourado, Durr<"lés, Mon-
dim, Parque e Quintiáes. 

T'ilia Cova 

Freguezias de Creixomil, Nariz, Pe= 
telhai, •'illa Cova e Villar do ïMonte. 

Viatodos 

Freguezias de Cambezes, (; arteira, 
Fonte Coberta, pidões, hlinhotâes, 
lIonte (S. Pedro); lleure, Rio Covo 
St•. F_ulalia, Seyulade, Silveiros e 
Viatodos. 

ore 



•J Goir>•xne•rciocle•E3arcelio• 

Despaelios ceei esiastieos o si,. Xiines de Sã, estimarel ca-

0 nosso prezado amigo ecoe- zalhezro, do concelho de Fanzalicáo. 
reliionario, revd. P.• José Fer_ --- Com sita filha esteve em Br a-

reira , Martins Junior, que já La 
annos vinha'parochianclo com mui-
to zelo e comprehensão da sua 
elevada missão, a fréguezia d'Ai-
ró, d'este concelho, foi lia dias 
despachado para 1losteiró, im-
portante beneficio de Vílla do Con-
ste, pelo que o felicitamos muito 
cordialmente enibora' sintamos a 
ausenria cl'um amigo- aprecíavel, 
.,,werdote muito digno e illustrado 
que por diversas veles tambem 
honrou as paginas do nosso seina-
nario, e que por suas apreciaveis 
qualidades de caracter e dedicação 
partidaria, bem mereceu a paro-
chia que acaba de ser-lhe confia-
da. 
Ao re;d. Mastins Juníor ape-

tecemos todas as prosperidades 
que merece. 

`tambem o revd. 1'.° Antonio 
('Oliveira- -Novaes, considerado 
sacerdote, que estava na fregue-
zia d'.lrcuzello, deste concelho, 
soado gosava, por seu porte irre-
pn hensiv<1 e corre.•to, ela estima 
e apreço dos stis parochianos, 
foi ultimamente despachado paru 
1 radellos, em Famalicão. 

Fraclellos c, uma rendosa fre-
1;<<s•zia, da: melhores de Fama li-
cão e por isso felicitamos o revd. 
Y.° \ova,-s pela sua nova colmo 
eação. 

•irlli'L de 1)il•eito 

Já s.= encontra, nesta • il-
la, n Ex."­ Snr. Dr. Sll••etr•i 
e Castro meritissimo Juiz de 
Direito desta Comarca. 

Cumprimentamos S. Fx_a 

Pino Ele Kallto _llatoll3o 

ga, ha dias, o nosso presadissinzo 
antigo snr. José lutes de Far ice, 
digno vereador Municipal. 
—Regressou de Pariz, o nosso 

estimado comigo e patricio srzl•. 

Fernando de Miranda Aviz, filho 
do snr. Manoel Luiz de Miranda, 
presidente da direcção do Circulo 
Catholieo ('esta villa. 
—Esteve no Porto o srrr. dr: 

Jlattos Graça,distincto clinico. 
—Tambémi1 estieer am nut inesm 

cidade os si-S., dr. Vieira Rctnzos, 

illustre presidente da Camarct, e 
sett irmão o snr. João Ramos, di-
gno gerente doBaneodeBarerllos. 
— F,sti-c•erani em Vianzza os nos-

sos amigos slnr.' Joaqu;n? d-.t Cit-
nha Telho, tenente Faria e P.e 
31unoc-d Esteves. 
—D,, moine, retirou quilzta feí-

º•a, Para o Porto, com sua Espo-
sa e filhos, o nosso dzsttneto ami-

go snr. dr. Carlos Pinto, que ali-
se encontravam lua dois ºneves. 
_Re gresson da I'or.occ com "111, 

fctnnilia, o snr. Julio 1 allongo. 
—.Saliiii para Lisboa o snr. 

I+'rancisco •lnro7•iºrt Pessoa. 
—l'>etirou para o Porto o snr. 

Antonio Teíxeira, acompctnhcalo 
de suas gentis fiZh«s. 

--T imos agzti o vosso distincto 
amigo snr. Visconde da Fervençu-

Esticerann, no Douro, o snr. 
dr. Joio Cardoso e no Porto o 
snr. dr. Augusto Jfornteiro. 
— Tem melhorado dos seus en-

ConlrnOdus o rNiSRO tl1)rigo stir•. P. a 

Estrada Distrietal n.° 10, 
correm. editos de dez dias 
a contar da segunda pu-
blicação deste annuneio 
no Diario do Governo ci-
tando todas e quaesquer 
pessoas incertas que se 
julguei- com direito a 
1:036. o metro quadrado 
de terreno de inatto entre 
os perfis n. 08 e '110 e 
300 metros quadrados 
de terreno de lavradio de 
1.:' classe entre os perfis 
1l.°' 1'13 a 1'18, compre-
liendido na demarcação 
ela mesma estrada no si-
tio do Eirogo e referida 
freuuezia de Santa liaria. 
de Galleoos. cujos t' rr 
nos são de. natureza allo-
dial e fazem parte da 
Quinta do Eirogo, pei -
tencente aos ditos ex-
propriados Chrvsogono 

e .. til] mei•, afim -vde.' aso de 10 dias, quelle p  

deduzirem o sei, direito, 
sob comlimiaação de, não 
o fttzc.ndo, se j»lgareul 

Cunhu. Jluito estimamos o seu livres. de sei nbaraça 
res€rrhelieinnt rztu 

—Estere .'esta malta, gttizztct e adjudicados 1,,ics terre-

feirrr. Jlgr. Santos T'iegas• tio a expropriante e de 
--Tem passado znn pouco en-

comniodado o snr. José Casinziro 
Alves _Monteiro, digno escri,rão de 

\o penaltirno sai) -ido 10- • — 1 ïnros aqui o snr.Juiro Eleu-
gar a distribuição de 17.-> boroas t tht_rio l%ardoso, distincto cryroto 
de peio de unto Antonio, no tem-
plo da Ordem terceira, aonde- se 
celebrou uma musa, após a en-
tre-a. 
\o dia 12 de 1Toc ombro roa 

lisa- se outra distribuição, que coin-
cide com o anniversario d'esta be-
nefica instituição. O mez de se-
tembro rendeu 'W:190 rs. 

Um retracto de Loubet 
O n.• do Pinilião que se publica no 

proximo sabbado, 28, insere na sua 8.a 
pagina um magnifico retracto do pre-
si,lente Loubet, em grande formato e 
reproduzido; por meio da photogravu-
ra, da ultima photographia tirada pe-
lo nosso illustre visitante. 
Emmoldurado, dá um soberbo qua-

dro, que custa apenas 20 reis—acom-
panhado de mais 7 paginas de bella fa-
ceou e interessantisslmas gravuras. 

Itemette-se, para qualquer ponto do 
paiz, a quem enviar uma estampilha 
de 25 reis para o Pirrtyão, rua Formo-
sa, 148 a 156, Lisboa. 

Descoberta de roubos 
Acabamos de saber que está preso o 

auctor dos roubos ultimamente feitos 
ao snr. José de 13essa e na Camara 
Municipal, tendofisido aprehendidos os 
objectos roubados. 
Não nos permítte o espaço àar uma 

noticia mais circunstanciada, o que fa-
remos no prosimo numero. 

çlia 

Fazem anuns: 

Al;zïtlth•i—o si-. Amaro de Cas-
tro e Antcts. 

Dia _'r5 o s)zr. Adelino Alves 
Maciel. 

Dia :.)t; a slzl•.8 D.J]aria Co ri-

sta d'Antcts da Costa Basto. 
Dia 27— a sr.' D. Adelaide da 

conceição costa z, o snr. Secun-
díno Pereira Estt--res. 

Dict _8—a- sr.' D. 31arict 
•'r(rnlo htetr'a li<Cüroe, 

lno-
-Part%tt pura a Cal)it.rl o snr. 

J ,sé Ilrt Silva Trígut-iros, 
illustre copitão de curallttri-a. 

Encontra-se nesta rifla o nosso pre-
adissinzo pairicio e velho zmigo srv. 

José Eraristo S.n .lento Z)elloso, que 
ha poueolrc>-•ressott da Suissa. aonde 
melhorou muito dos seus enconiodos, 
plo que o felicitamos cordialmente. 
—Está aqui o nosso amigo e p)atri-

cio srrr. Capitão Domingos; Vierral:de 
Castro. 
—A esposa do nosso antigo sr. 

_Manoel Leão. de Barcellin-hos, dez, 
à luz na ultima quarta feitor • urucr 
ereança elo sexo felrninlno. 

—7ambenl tiveram o sett bom suces-
so as esposas dos sr.IAntonio Fernan-
des Correia, e Agostinho Miranda des-
ta rill a. 
As nossas felicitações. 

NT N U  1 • S 

Editos de lo dias 
l.a publicação 

\o juizocle Direito da 
comarca`de isarcellos e 
cartorio do escrivão do 
5.° of leM Terroso. nos 
autos de expropriação a-
inigavel contractada pe-
la Direcção das Obras 
Publicas do Districto de 
Braga, coma Chrysogono 
Alberto Pereira de Sou-
za Correia e mulher D. 
Josephina Pereira Men-
des Correia, proprieta-
rios, moradores no logar 

do j do Eirogo, freguezia de 
Santa _liaria de Gallegos, 
d'esta mesma coinarea, 
para construcção da Es-

pozd, o srzr. José da Silva Bar- traria de ligação do Apea-

r' Beiro da Silva, ria linha. 
—Com c ws P•'. esposa e cu-

nhadas, Limos aqui o nosso- amigo ferrei. do Mitlho com a 

-Esfettr uri Pui'Ott com sita es-

re :' ertereii-i para a quan-
tia depositah. producto 
da fallada expropria00. 
dugestluer encargos a que 
estcj1un sujeitos. 
B,,trcellos. Vi- de outu-

bro de 1905. 
Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito l.° substituto, 

Bnrroso ele 11(,ttos. 

O escrivão do ). 0 ofticio. 

João José dns •J•antos Terroso 

Venda de casa, 
Vende-se lima de dois 

andares e aguas furta-
das, sita na rua D. Anto-
nio Barrozo com os n.° 
156-158-160. 

Quem-u perlender, n'eS-
ta redacção se diz. 

Cg•ca,,<lo 'r 

Precisa-se de tlm, ain-

da novo, que saiba tra-
tar de jardim e quintal e 
que  de si boas refe 

rencias. 
\'esta redacção se in-

fo -li], - 

Nova ao-encia de 
neo- ocios eccle-
siasticos 

Sob a. direcção de 

Ge'r'luaRio da Silva 

Solicita dor oficial das Caipira 

'_Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
\ unciatura,Roma ou de qual-
quer dos _hlinisterios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniacs, proces-

ensas para o sos ou disp rde-
nações e de qualquer nego-
cio congénere com a maxima 
ligeireza e economia. 

Traça do e•111micipio, 3_-2.0 

LISBOA 

A0,'11(asiMilieraesde Uroo--0 

Abriu o estabelecimento thermal d'estas excepcionaes aguas 
1-_ot.1 4úas e sillflll usas. sem rivaes na cura de muitas doenças 
da pelle, do rheumatismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos da 
digestão, quando usadas em banhos de immersào e douches ou inter-
namente. 

Ha banheiras de cimento, azulejo e de ma>more. 
Egualmente abriu o hotel annexo, com magnificos quartos e 

serviço de restaurante. 
Caixa I►ostnl para correspôndencia diaria dos srs. banhist•.s. 
Para mais esclarecimentos, pedir informaçoes .ao proprietario 

Clir -so-olmo correia 

BARCELLOS. 

Ê VCh• Sal dol' es 
sulfato 

Vasilhas 
Veúdem'-se trovas •ed 

duas e Ires pipas (euep-
lipto). Nesta redacção- 
se diz. 

1  L% 

Romance portugU. 83 

Illustradp a côred por •1lcnt' 

de Macedo e R. GgmeiTO , 
120 reis cada fasciculo. _-
Pedidos á Secção EditOltii 

da «Companhia lucrar.,-  Sd.i•• ; 
tora»—Lisboa. 
4 distribuição ups pro7Lt _ 

cias será feita auilazenl.IMcnt0.. 
a fascículos, contsn lo. • talh-ri 
ou 56 paginas e uma grrbr>bn-
colorida. 

nxo••ac 
Na antiga. casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se pzzive-
l'isaQllores nacionaes e estrangeiros de todos os auct©-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar,- snlMato 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem cornpetencia. 

Manoei oloagililii coelho Go1lea11 es 
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4.30 a fio, rua dha Viete R:-A, 
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Telephone, 943—L?MP,GM+ 

Cyp. do « Coll-tmllercio >t 

de Barcell-6s` 
R. cie S. Sebastião, 24 
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0 DICIÓ11(an*o das Seis lingiá(lIts-
Por Francisco d'AIn►eida 

fSAN U, ALLIAIXO, INGLEZ, H SPANHOL. ITALIANO E POUITiflUI G 
('m so voluune. equivalente a 3t► diceíonarios espeeiaes 

INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
t're-àiiado na Exposição l;niversal de Paris, de i'goo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volume brochado S5000, encadernado 535oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25• Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PRINC PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDE:NTE» 

. Lai•,o elo Poço i\Tovo--Lisboa 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira,- R. Duque de Caxias 

L Àb1.- Álã, A`14̀éK Ààh, Ã 
AZ V« i& '1«ÍZ Ww01U119MUA, 

A RES fAU'RAGA0 DE PO-HUGAL 
POR 

FAUSTINO DA . FONSECA 
Passa se 'uo ultimo periodo da dominação hespanhol.9 e durante a 

revolução do 1.` de dezembro de 1640 

B}-iyzCles a todos os jaósigntoitts, 

t::.•l :fas•iculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, 12o p i- 
seu reis. 

LMANACH 

1 0 

DO 

•jÀSTOS -- Rua Garrett 

llilustrado com numerosas gravuras, 
A` venda em todas as livraras e kiosques 

Preço 1 ot, reis — Pelo correio, 120 
Pedidos a© BURE:AU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, ito 

(79 

AMeM, , Ao -portl.lgilez 

Portta•,;d•e•-€t11e:•izá:o 
POR 

ALFREDO AI'EL 
Pro€essor no Lyceu de Lisboa 

1 velame eueadernado 1:Coo reis 
Liv cria A1llaúd= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

tl 1.1 `. 1J )-1 —,  Q 

BC 

34. 

DO POVO &QQ&&QQQ•C••Q•Q•Q•Q•Q•Qc• 
para aprender aler 

i,on Trindade Coslho 
Com desenhos de Raphael Bor-

dallo Pinheiro 
So reis 

«Arte de aprender a ler a let• 
tra manuscripta», em io liç6es 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 

«Collecção d'exemplos d'escri-
pta ingleza ➢, por Carstatrs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
eO discípulo parisiense» — Co'-

leccão de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ingua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete, i., 11C ,1 1 
i volume encad. doo rs. ••1 •C1.0 sortimento de f0(ICIS 
-(Diccionario dos svnonimosda uDl'i1PCef11 umíi boD lahBrlI1BC1Il.. 

lingua portugueza» por Fonseca 
e lfoquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos. I 
volume encad. goo rs. 

PHARM_ACI.A 
DA 

«Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

« Diccionario francez-portuguez 
e portnguez-f,ancez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez», ì volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portuguez-francez», i volume 

encad. i:Soo. 
«Diccionari.o portatil das '. lin-

gual portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
diccioriario -de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 . s. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com II mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol, em 12, cari. 1:000. 

Livraria aillaud 
?bua do Ouro 242, I.°— Lisboa 

r 

Misericordia de Barcellos 

EI)IFICIO Pn HOSPITAL 

Director- -Avelino Aj•res Duarte, pharnraceulico de pr•inrer-

ra classe pela Universidade de Coinrbr•a 

X 

os rfi•l•s que 

j011l )1,11111110., de Seo-111,08 1• 
F r a, t er 11 1 d ad e 4 

Sociedade anonj-rna de responsabilidade limitada 

C•tipit•il ?00:000$000 reis 

setinto anuo de bouus aos si-s. se.-tarados 

Esta companhia effectu, seguros maritimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidade,, da provincia 
dò ,'linho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

Agente em Bareellos 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
(Co•iamPrciaaat.e de .fazeºidas de lá D. Barroso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas. baetas. cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHIA BA""CU,LI-,ENS1•'1 
S 0 1110,10' dep o sito1111 INTI 01Portilg(111de •eSSc•S dc• te de  1 

Pata: 0,01 frarias,J-antas de Paroehia, Notarios, E'seriVfes de Direito, Deleo ados, Militares, cC 
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A nossa :asa fornece, já, hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só d,l chireza d,,l redacção elos seus 
wiodelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de' Barcellos na provincia.I)roximo de Vian. 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos indivíduos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que regi isitenl-
* iÃoo ss :2•tatogQ. Trabalhos cominerciaes perfeitissimos. Grande sortimento ele papeis de impressão. 
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